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P o R \. 1 R G 1 N 1 A L O P E S d e M E N D O N Ç A 

' ._;A.~ A<.,() L 

f T:epa-:M u r o s 
• nao era. um 
j caracol vulgar, 

dêstes molen­
gões que, lá. 
porque têm a 
casa às costas, 
se tornam neu­
r as t é n 1c o s, 
sem outro fito 
que não seja 

pôr os pauz1nllos ao sol e besuntar de 
baba nojenta. os troncos onde vh·em 
agarrados. 

O Trepa-l\.Iuros era empreendedor, 
cheio de ldéas modernas, detestando 
aquela. vida. rotineira dos seus seme­
lhantes, que não viam um palmo 
adiante do nariz. 

A sua alegria, vi vacidadc e despre­
ocupação, até lhe tornavam a casinha 
mais leve; por lss~, andava sempre 
nwn v1rote, pondo em prática em­
prcend!mentos nunca sonhados na so­
ciedade acanhada da horta onde vi­
via. 

Ti vera a sorte de encontrar uma se­
nhora formiga, azougada e esperta, que 
lhe fazia bela companhia, compre.?n­
dendo, à legua, tudo o que êle imagl-

1::n·a para 
tornar a vida 
interessante. 

A .formiga 
Ribitiga­
e1·a êste o seu 
nome-de­
sertara. do 
formigueiro, 
que não 
admitia, está 
bem de vêr, 
as suas idéas 
avançadas. 

Ora, bâ 
tempos, GUC 
os dois ami­
gos andavam 
ti·ant ando 
duma inova­
ção: um ani­
matógrafo 
para distrair 
a bicharada, 
que morria de aborrecimenlo, só ouvin­
do a monótona sanfona dos râlos, ci­
carras e grilos. 

O local escolh1do fóra uma alface 
repolhuda e o écran \lma folha de ro­
sa, muito transparente. onde as fitas 
passariam. 

"" ~ 1 

Já tinham falado com um plr1lampo, 
bichinho em quem tinham achado éco. 
Seria êlc o iluminador. 

A Ribitiga e o Trepa-Muros presta­
vam-se para fazer as sombrinhas que 
compunham :is f!tas Inventadas a ca.. 

{Conti11ua 11a pág. 8) 
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P O R FELIZ 

·----.--.=·-----

.o senhor, de hoje em diante, 
tem a sua área marcada, 
faz serviço desde aqUi 
l\.té à luz encarnada, 

O nosso bom Serafl.m, 
logo o conselho segUiu, 
mas, durante uns quinze dias, 
na. esquadra ninguém o viu. 

.~~~~~--- ----_,.~~~~- p~~~~~~~~~~~~~~~--

E o seu chefe furibundo, 
quando êle lhe apareceu, 
gritou-lhe, fulo, raivoso, 
- «Onde foi que se meteu? 

Eu não lhe marquei o sitio 
".{ue devia percorrer? 
E porque é que logo, então, 
não me qu1s obedecer?» 

- uEu fiz o que o chefe disse 
e essa fOi a minha asneira. 
pois a tal luz era um carro 
que f01 até à Figueira.» 
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(DA TRADIÇÃO POPULAR)-PoR JOSÉ CASTILHO VAZ 

OUVE em tempos, mui­
to remotos, um país 
governado :i;or um rei 
mllito caritativo, cha· 
mado D. Fernando (0 
I!ondoso), que o seu 
povo deveras estima­
va. Todo o seu reino 
era um dos mais bo· 
nltos daquele tempo. 

D. Fernando tinha 
uma. filha, linda como 
os amôres, chamada 
Bela·Flôr, mas sofria 
um grande desgôsto, o 
de sua filha ser muito 
má e ruim, pois nunca 
dava uma esmola a um 
pobre e ainda lhes ba-

tia. Por isso, era mal vista pelo povo, o que i·epresentava 
para o pobre pai um dcsgôsto muito grande. 

Um dia, andava a princêsa. a passear no jardim, quando 
surge uma vêlhinha, tôda esfarrapada, que lhe pediu um:i 
esmola. A princêsa resPondeu-lhe: 

- «Vai-te, velha maldita.; não renho nada que te dar! 
Sai já, se não queres que te mande expUl.sar pelos meus sol­
dados.» 

A vêlhinh!t, que era uma Fada boa, disfarçada em pôbre­
zinha, deixou c:ur o hábito de mendiga e disse-lhe: 

- «Já que és tão má, vou-te casttgar, transformando-te 
numa enorme pe<!ra. Só voltaràs à tua 1orma pri.m!tiva se 

alguem fõr capaz de erguer a pedra e de a molhar no 
lago.» 

A príneêsa, cheia de mêdo, quis gritar mas não põde, Por­
<;ue a boa Fada já lhe tinha tocado, tenQo.se ela logo trans­
formado em pedra. Era já noite alta, aínda a princesa não 
tinha regressado ao palécio. O rei, mwto inqUieto, mandQU 
soldados Por tôdas as partes do remo, para vêr se a encon­
travam, mas tôdas as pesquisas toram 1núte.!s. o rei, tendo 
já perdido tôdas as esperanças de rehaver a 1ilha, põs-se a 
chorar. Nisto, apareceu-ll1e a Fada boa e disse-lhe: 

- «A tua filha não morreu 1 Cast1guet-a, transtorman· 
do-a nQ.ma enorme pedra, e só voltará à sua 1orma primi­
tiva se alguém !ôr capaz de a levantar e de a molhar no 
lago.» 

o rei, já cheio de esperanças, mandou soldaldos Por tôdo 
o reino, a-fim-de procurarem homens tortes, capazes de tal 
feito. Muitos vieram ao palácio, mas nenhum dêles !01 ca­
paz de erguer a pedra. O rei ainda mais triste ficou. 

Perto do palácio vivia um Pobre pastor, rapagão multo 
forte, chamado José Valentão. 1i:ste, assim que soube o que 
se passava, dirlg1.u-se ao rei e disse-lhe que era capaz de le­
vantar a pedra com uma só mão. José foi conduZido para o 
local onde se encontrava a pedra e, agarrando-a, com ,-:na 
só mão, molhou-a no lago, fazendo reaparecer a princesa, 
que pediu perdão ao pai e prometeu que nunca mais seria 
má. 

O rei, então, para premiar JOSIÍ Valentão, deu-lhe a sua 
filha em casamento. José Valentão e a princezinha \'ÍVeram 
muitos anos e foram multo felizes. 



menino José da Costa Faria-na inti· 
midade, o «Zéca» - também viu o 
fenómeno do c6u, a mancha verme­
lha e, aflito, prcguntou ao pai: 

- «Paizinho, o céu está a arder·? 
Vamos morrer queimados?!» 

- «Não. meu filho, o céu não est:'.t. 
a arder. Aquilo é um fenômeno na­
tural, embora raro a uma hora tão 
adiantada, Não orercce perigo VP.· 
nhum: não tenhas. pois, mêdo ... » 

- «Mas estão ali a dizer que vai 
acabar o mundo .. . l> 

-« O mundo só a.caba para aqueles que vão morrencto. 

----::: 
~ ----------~ ---

Eu, tu e tõda a gente morreremos, quando chegar a nossa 
ve:zi e o mundo continuará a exlst1r durante tanto tempo que 
será imposslvel contá-lo.» 

- «Que é. então, aquilo encarnado que se vê no céu?» 
- «E' difícil, meu filho, fazer compreender ao teu peque. 

1 
nino cérebro a explica~ão G.'lle eu dou ao fenómeno. Mas va­
mos a võr se o consigo. Tu já viste coisa semelhante, sem 

._.,o 

te assustares. apenas porque é de observação diária. Não tens 
visto, de madrugada. pouco antes do sol aparecer, acolá para 
os lados do Nascente, um clarão ainda maior do que êste?» 

- '<Tenho sim paizinho.» 
- «E, à t~rde, 'pouco depois de o sol desaparecer, não 

observaste. daquele lado, no Poente, uma larga e linda franja 
dourada?» 

-<Ni Isso, vi. E quando estava na praia. achava mais bo­
nito ainda ... l> 

- «Mas nem só para êsses lados se vêem, ao nascer e Pôr 
elo sol, franjas ou nuvens douradas. Elas aparecem muitas 
vezes em qualquer altura do céu, por cima, na frente ou por 
detrás de nós. E a causa é sempre a mesma: é porque rece­
bem a luz do sol, quando êle está para aparecer ou já desa­
pareceu.» 

- «Ent:ib. se êle desapareceu, como é que pode 11umt­
ná-las atnda'? O sol não se deita e levanta, tôdas as noiteS, 
como nós?» 

O pai sorriu da ingenuidade do filho, cujo desenvolvt­
mento intelectual se lhe revelou mais atrasado do que supu­
nha mas, po.clentemente, prosseguiu na lição: 

-«Não, meu filho, o sol não se delta nP.m levanta; faz, 
como eu te disse: aparece e desaparece.» 

- «E' como se andasse o. jogar as escondidas connosco, 
não é?» 

- «Sim; ma~ nós é c:-.1c r.os escondemos. ll:le está sempre 
no mesmo sitio ... » 

- «Não compreendo.l> 
- «Mas vais compreender. o i,ol n.parece e desaparece, 

porque a terra, êste mundo que habitamos. não está qu!eta. 
Quando viajas de comboio ou de autómovel, não vais vendo 
ficarem para. trâs de t1, desaparecerem, sucessivamente, ár­
vores, campos e casas? Pois o mundo é como um grande com­
boio, sempre em marcha.ll 

- «Mas eu não o vejo nem o sinto andar ... » 
- «Porque é mUito grande e leva consigo tõdas as coisas 

que, quando viajas de automóvel ou de comboio, vemos 
ficarem para trás. AqUilo que está fora do m1.11J1.do, o sol e 
os outros astros, é que não nos acompanham nesta viagem 
continua, de noite e de dia. Por Isso, os vemos, prtnc!!)al­
mente o sol, porque é maior, ficarem para trás.» 

- «E como é G.'lle êle nos aparece, ora de um lado, ora 
do outro? A gente foge dêle, mas logo nos aparece de outro 
lado ... » 

- «E' que a terra é redonda, como uma laranja, e gira 
em volta de si mesma, como um pião ou uma bola. Exem­
plifiquemos: Temos aqUi. uma laranja. que pode servir de 
mundo e, no tecto, a lâmpada acesa, we pode representar 
o sol. Eu faço girar a laranja sôbre si mesmn, assim <e fê-la 
desandar entre os dedos), em frente da lll.mnada. Supõe que 
tu estavavas num ponto da laranja; por exemplo neste, onde 
cu cspéto o pedaço de um palito. Repara bt>m: a laranja e 
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A ESPER .TEZA 

Um dia, a ma1 ao Zezito 
preguntou isto à lição : 
«Disseste que a Natureza 
Tem três reinos. Tens razão. 

"' d o ZEZITO 

Mas. agora, explica a qual 
dos reinos pertence o homem? 
Não sabes ? Mas que vergonha 
que por madraço te tomem I» 

«Não, mãizinha, eu estudei 
E não vou responder mal. 
Por isso . digo-te já 
Que pertence ao miner.al. n 

«Ao mineral ? Mas que idéa 1 
- diz a mãi tôda pasmada. 
Não pensaste o que disseste. 
Que . cousa disparatada l» 

«Admiras-te assim, mãizinha? 1 
Por acaso eu disse mal?, 
Pois se foi feito de barro 
é do reino Mineral. 

a terra; o palito és tu e :\ lâmpada é o sol. Vês, como ta~ 
zendo girar a laranja, o palito vai «vendo» e deixando o.i 
vêr a lll.inpada? Quando êle a vê, é dia para êle e noite para 
os que estiverem na face oposta da laranja. isto é, do mundo. 
Quando deixa de vê-la, e noite. :ll:st.e movimento, que a terra 
executa em vinte e qu:\tro horas, sôbre sl mesma, como sõ­
bre um eixo, à semelhanç:i. de uma rocta., chama-se rota­
ção.» 

- «Mas o que eu queria que o paizinho me explicasse era 
o clarão que há bocado vlmos no céu ... » 

- «Lá vamos agora. Uma. das provas G'lle nós temos de 
<,'lle a terra é redonda, est.á em abrangermos, com a vista, até 
tanto mais longe quanto mais alto subirmos. Assim, o sol, 
imediatamente dePois de desaparecer para aqueles que Vi­
vem num vale ou numa planlcle, pode ser víSto ainda por 
outros que morem na montanha próxima. E Isto verifica-se 
rm qualquer parte: o sol deixa de banhar prime1ro as casas 
mais baixas do que as altas. E' que éle vai descendo -apa­
rentemente, visto que a terra é que anda - escondendo-se Por 
detrás da curva, que é a super!iclc terrestre. Mas, nota bem; 
se êle, já dePols de deixar os vnles, as planícies e as casas 
mais baixas, ainda banha, durante algum temPo, as monta­
nhas e as casas mais altas, que a~mira que banhe, até mais 
tarde, as nuvens ou o céu, que estão multlsslmo mais altos 
amda? E se, como hoje aconteceu, as nuvens ou a parte Cio 
céu_ que ficam Por cima de nós, não puderem receber 

(Continua na página 7 i 
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PREMIADOS no CONCURSO: Grandes de Portugal 

... 
Carlos de Sousa EulMla das Neves Se- Ma11a de Lourdes Maria Luc111a Men· Pedro Lemos L ou· Maria. Helena Sana 

l .º Primio queira Lopes des d' Abreu reiro da Silva 
Menc4o honrosa Menc4o honrosa Menção honrosa Meno4o honrosa Menção honrosa 
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A N E D o TA s A D 1 V 1 N H A CONCURSO GRANDES 
- Porque estás tu a chorar? D E P O R T U G A L 
- Porque a Ninl não quere brincar 

comigo. 
- E porque não quere ela brincar 

contigo? 
- Porque estou a chorar. 

* 
* * A mãi: - Quantas veiAls tenho que 

te dizer, que não podes jogar à bulha 
com rapazes, Anica? 

A A nica: - Posso, slm, minha mãil 
Havia. de vêr o nariz do José Jacinto 
como ficou! 

* * * A mãi: - Deves perdoar ao teu 1r· 
mãozinho antes de ires para a cama. 
Lembra-te que podias morrer durante 
a no\te. 

O Quim (com relutdncia): - F.st:!. 
bem, perdôo-lhe esta noite, mas se não 
morrer, êle amanhã de manhã. bem se 
pode acautelar. 

* * * 
A professora. ele higiene: - Porque 

é que devemos sempre ter cuidado em 
con..-.ervar as nos.sas casas limpas, as.sea­
das? 

L I ç A o 

.. -. ___ " 

Vejam se descobrem o pastor desta 
ovelhina. 

D E D E 

Como se desenha um couraçado 

Chegru·am à nossa redacção, já de­
pois de terminado o prazo para a en· 
trega das cadernetas, mais as seguin­
tes. dos concorrentes: 

Abllio Carlos C. Tavares, Lisboa; Al­
berto Baptlsta. de Canha e Sá, Lisboa; 
António Ambrósio Palminha, s. Barto­
lomeu de .Messines; João Albino Custó­
dio, Lourinhã; Joaquim António Bolo..i 
Mocito, ll:vora; Joaqu1m Manuel Fer­
reira Melão, Loures; Lll.iza Marques 
Simões, Figueira da Foz; Maria Salo­
mé Alves Teixeira, Lisboa; Ricardina 
Cadete Ramalho, Reguengos de Mon­
saraz; e Fernando Carlos P. de Melo 
Xavier, de Loi:renço Mru:ques. 

A pequenita: - Porque podem vir vi­
sitas dum momento para o ot!tro. 

* * * 
:A. visita: - Quantos anos tens, Te­

rezinha? 
Terezinha: - Tenho cinco e a ma· 

ma diz Que, se eu não fizer maldades 
e comer todos os dias a m\nha fari­
nha de aveia, hei de ter seis para o 
ano. 

s E N H o 



N.º 52 - IIl CAMPEONATO 

SECÇAO CHARADISl'ICA 
Por AMÉRICO T ABORDA 

ENIGMA PITORESCO 

1-

CHARADAS SINCOPADAS 

2 - Esta. cidade pcrt1'guésa 1>:1rece 
estar dentro dum arco. - 3·2. 

Béu 

3- Dei uma bofetada no «animal» 
-3-2. 

Carlos F. Cottcr Moreira 

NOÇÕES DE CHARADISMO 
EL'E:CTRICAS 

4 - Na. taberna também se come bom 
«pCÍ$C». - 3-2. 

".) 
Carlos V Sousa 

1 

5 - O homem anda. munido de /aclto 
na sua. profissão. - 3-2. 

Grisante í.'aborda 

6 - Com oue Sttavfàadc !alo\\ a; 
!lmulhent - 3-2. 

B .. "?ibas 

7 - Fui condenad-0 porQue kvava o 
'jato negro. - 3-2. 

Dr. Bigodes 

8 - Tive um grande àlfoio quando 
chegou ao fim da triste narrc:<:lio. -. 
3-2. 

EU na 

COMBINADAS 

9- 1 +to 
1 + bo 
l + go 

= cidade port11guésa 
= cano 
= cão pernalta 

conceito: 11·ação europeia 

Bonina 

Escolhe-se um termo - sem atenção 
no número de silabas - Q.ue. !leio em 
sentl<!o contrário ou seja da direita para 
:-. esouerda, nos mostre um outro ou. 
ainda, o mesmo. 

Para exemplo citamos os mnts conhe­
cidos: 

Aviar - ra.!va: 
a.mor - Roma; 
reter - reter. 

Procurando, dep0ls. um sinónimo ou 
significa.do do termo escolhido temos, 
iior exemplo: 

Se bem que estas chM(ldas consti­
tuam ume. modalidade deveras interes­
sante e de fácil Interpretação são na 
maior pnrte das veze11 destitu!das de 
interêsse para os charadistas Jeitos 
~ste facto tem expllcacllo no diminuto 
número de termos Que se daptam a 
est.3. espécie e é devido à longa. pré.tlca. 
da maior parte de. ma~ rharadistica 
pa~J. a qual s11o nquêles multo fomllia­
res não o!ercc~ndo. JX>t· isso, moth·o 
pare. Investigação. 

Contudo, no charadlsmo !nfantil. esta Aviar = apressar; 
modalidade é nceltável vl<1to ser. em raiva. = avereão. 
primeiro lug!l.r, multo !àcU. Poderemos, então, formar a !rase: 

10-1 + oenas = s6 
1 + alr = fritar 
1 + sa. .= ltc.ottação 

Conceito: Parte do Mttndo 

ll-1 +lo 
l + !hão 
l +to 
l + la 

= cave• 
= 11weda de 
.. «parente» 

= quaáro 

Conceito: Escritório 

7 

Celso 

cobre 

Dália de Jesus 

ENIGMA PITORESCO 

u(j-co I 5~ 

12-
l?enato R. Pa1Llo 

Jl1t0tacllo ao n.o anterior - O Ponto 
n.0 8 6 da. a.utorie. de António Pequenino 

Outros exemplos: 
Amor = afecto; 

Roma. = cidade de Itália. 
E' grande o meu afecto por esta cida­

de <le Itália. -2. 
Reter - conter: 
reter :: reprimir. 

Devemos conter as nossas paixões e 
reprimir o 6d1o. - 2. 

Vcrlficamoe que. no último <.xemplo, 
ambos os termos são iguais. 

Convém, nêste caso que se procure 
1!1nónhno'! ou sil!lll!!ca.dos "iferentes. 
QucremoR dizer que não é multo correto 
fazer a. charada. com um só ermo que, 
terà d.o repetir-se. 

Para se fazer uma C'harada electrlca Nun ~ devemos r~rP-ssar a. 1ossa c, ·er-
procede-se do seguinte modo: são por outem. - 3-2. Américo Taborda 

'Ili llllil!ll llll!l llllllllllll Ili l l l l lllfll llllll llll llllllll llllllllllllll lllllllllltllllllllll l l Ili l l l li I i 1111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111 
O C LA R ÃO O O C E U (Continuaçtzo da página 5) 

directamente a luz do sol, por êle lhes ter também desapa­
recido já, não é milagre nenhum que a. recebam indirecta­
mente, uma ou outra vez, reflectlda por outra parte do céu 
ou por outras nuvens. l1:.sse céu ou essas nuvens procedem, 
assim como tu, quando fazes «bruxas» com um espê!ho. 
Não tens feito t·e!lect1r com êle nas paredes ou nos olhos ele 
outras pessoas, que têm de fechá-los, á luz do sol?» 

- «Tenbo, 5im, paizinho.» 

- «Pois o que tu viste no ceu, Ioí a. luz do sol, renectida 
por uma atmosfera em condições especiais ou por nuvens 
c,ue lhe deram, ao mesmo tempo, aquela côr vermelha. como 
podiam ter-lhe dado as côrcs escura, amarela, negra, etc., 
que tantas ve:res temos visto. de dia, nos astros.» 

- «Já compreendi, paizinho. As n uvens estão a diver­
tir-se às «bruxas», connosco. Mas a mim é que elas já não 
assustam nem obrigam a fechar os olhos ... » 



ENCONTRAI RIMAS E FIXAI CONCEITOS JOSIN~
0

RAMADO 
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Para mim la\lar-me 
É prazer, é gôsto, 
Nunca fiz ai. .•. , 
A o lavar o r ..•. 1 

Todo o que se preza, 
E tem dignidade, 
Gosta da 1. ..• •• , 
Desde tenra i . •.• 1 

C..:om gôsto e afinco 
Me dedico a tudo. 
Horas certas b ...•. , 
Passeio e es . . . . ! 

Quem assim horas emprega, 
Há-de ser afortunado. 
«Para tudo o tempo eh .. . , 
Sendo bem apr ..... : . • b 
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A I NAUGURAÇAO 
DO AN IMATOGRAFO 

(Continuação 11a página 1) 

pricho, para divertimento da bicha­
rada do sítio. 

O ent\.ISl.asmo era delirante! 
Não se falava noutra. coisa nas hor­

tas, campos e herdades. 
Na noite da estreia, dezenas, cente­

nas, milhares de bichos, aos encon­
trões, entravam pela hort.a, onde se 
realizava o cspecLáculo. 

Nas couves mais altas, no feijoal 
mais altaneiro, Lodos se encarrapita-

i
. vam para não perderem pitada. 

Até pela própria alface subiram para 
apanharem os melhores lugares. 

O caso é que tudo estava a postos. 
Já a fôlha de ro.58. aparecera ilum1-

nada pela luz do pirilampo, quando to­
dos os bichos começarrun a tremer. 

Um form1gueiro estranho os fazia 
mexer, agitar, como doidos! 

Principalmente, os que estavam nas 
!:'>lhas e tronco da alface eram os malS 
atacados! 

Por fim, perceberam do que se tra­
ta va. 

As formigas do formigueiro da Rab!­
tiga haviam jurado vingar-se da com­
panheira vadla que as abandonara e, 
cm filas compactas, invadiam a horta 
e os bicp.os <'i1le ali estavam. 

O terror espalhou-se pela bicharia, 
que, aos encontrões, aos baldões, nos 
empurrões, procurava fugir, numa afli­
ção e balbúrdia nunca vislias! 

Aconteceu, porém, o burro do horte­
llo pa5.5ar por ali. 

Aproveitara uma distracção do dono, 
que o deixara sôlto. 

Ao vêr, na. sua. frente, tão bela. 
hortaliça, o animal deu um rurro de 
sat1sfação, abriu a grande bocarra e 
tanto a. alface-animatógrafo, como as 
couves vizinhas, com espectadores e 
tudo, lhe foram parar ao bucho! 

Calculem quantas vítimas houve en­
tre a numerosa assistência! 

E o Caracol Trepa-Muros? 
il:sse conseguiu ainda envolver na 

sua baba uma data de formigas ini­
mlg~ s, dando-lhes morte, e, ante a hQ­
carra do burro, safou-se. com a casa 
às cosi.as, parn. sitio até hoje desco­
nhecido. 


